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a n t a d a m e n t e ,  b e m  a ss i m c om o  as  as s ig-  
n a t u r a s  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  d i r i g i ­
r e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  d es t a  
o l h a ,  J o ã o  P e r y  d e  S a m p a i o .

Vida municipal
C a r ta s  d e  u m  c a b o c lo

Tapera-Grande, 16 de Junho de 1904.Sinhô redatô
E u já tava me arretirado de política, mais sua gente mesmo me contô do anni- versario da «Cidade» e me enthusiasmaram pra escreve mais uma carta. Por isso esta é a carta de saudação e pra deseja que vancês todos sejam muito feliz. Lá vae 

obra.Ansim como nas grande bataia, como se 
faz para os guerrero do Paraguayo os que assistiro as bataia de Riachuelo, dos Gua- rarapes e da tal Venda-Grande que dizem, se costuma ir dar os parabéns no anniver- Bario dessas bataia, como eu já vi fazê, ansim tamem se fais na imprensa, quando um jornal fais annos. Intão não só todos os jomaes pegam a dar qoticia daquelle anniversario, mais, tamem as pessoa que eabe do facto vão mandando saudações. E u, fallá verdade foi por acauso que sube. 

E u lhe conto.Outro dia foi perciso conversar com nho Eranklin, e levei um piásinho pra me mos- trá  a casa. Quando entrei logo fiquei atra- paiado, porque vi tanta porta e não sabia onde entrar, e o piásinho já tinha ido 
Bimbora.Intão vi uma sala cheia de umas mesa 
muito alta, e por baixo das mesa só se via perna de gente, mas a cabeça mesmo esta­va escondida por detraz das dita mesa. Eu fiquei admirado de ver umas mesas 'ã-. esturdia e garrei a olhar, quando um dos taes espichou o pescoço e me viu. Tamem na mesma hora já veio fallar comigo.—Inda que mal lhe pregunte quem ó 
vancê e o que anda fazendo.—Pregunta bem, muito obrigado, eu sou 
um tal Totó Guapiara da Tapera Grande,que vim conversar sobre uns cafés que.......—Ah! Vancê ó o Totó Guapiara ? Aquel- 
le que escreve para a «Cidade» ?—Simsinhôl Sou eu mesmo I Vancês tamem costumam ler a «Cidade» ?Pois aqui ó que é a «Cidade», vancê 
não leu a tabuleta alli em cima da porta ?—Pois cumo havia de ver, eu ando na rua intão oiando pra cima ? Pra de repen­te estar alguma famia na janeila e me per- guntá: «O que é que viu pra está oiando ?»Pra incurtar historia, os taes me arro- dearam 1 Poram sahindo lá da toca e foram me arrodiando, e por fim ainda mo levaro 
pra vé a typographia.Quando entrei na sala, no meio das taes mesas, não pude me conter, e gritei :«Que dianho que vem a ser este inferno 
de tanta bruegada I»

ríes t jtífraa
E MF IM

Emfim. . .  Nas verdes pêndulas ramadas Cantae, passaros ! vinde ouvil-o I rosas,Abri-vos ! lyrios rescendei 1 medrosas Myosotis e acacias perfumadas,
Prestae-me ouvido ! Saiban'o as cheirosas Balsas e as leiras floridas plantadas ;Aves e flores, flores o alvoradas,Alvoradas e estrellas luminosas.
Saibam-n’o agora I os ceus e a esphera toda Saibam-n'o agora I Emfim, sua mão de leve .. . 
Borboletas, que pressa ! andaes-me em roda !
Auras, silencio! Emfim, sua mãozinha,Sua mão de jaspe, sua mão de neve,Sua alva mão pude apertar na minha I

A l b e r t o  d e  OLI VEI RA.

Uma mulher em si toda perfeita,Emboífc. tenha alguem para adoral-a,E ' como uma strophe lyrica, bem feita Todo o mundo quer vel-a e decoral-a.
Vel-a, mas muitas vezes ; desejal-a,Si ella ó bonita, ó que mais nos d ele ita :Porque a belleza ó dom, mas dom que falia Rindo comnosco e rindo nos sugeita.

Mulher bonita escuta : se algum dia 
Tentares crêr em nossa cortezia,Teu pensamento é um pensamento erroneo,

Que o nosso coração sempre de parte.Vive, doido de amor, para chamar-te Doida, Judia, Tentação, Demonio I
Q u i n t i n o  CUNHA.

Os taes tavam muito alegres, só dando risada, e pegaro a me explicar aquella mi- _ xordia. No fim me levaram lá nos fundo ] pra vó a maeliina que fais o jornal. E ' um 1 bichão preto como cuisa-ruim I E ’ uma j 
coisa medonha, e me pregou um susto : damnado. Pois eu pensando que o tul bicho não bolia, cheguei porto, abachei e f 
peguei a examinar de perto. Mas de repen­te um dos taes buliu lá na manivolla, e quando eu vi sahiu lá de dentro uma mesinha que veio correndo por cima de 
uns trio e me deu um impurrão na barriga. Eu não osperava, e dei um grito e um pulo para trais, com a mão na barriga, e os taes cahiram na gargaiada. Tamem nem tempo tive de reparar na tal mesinha, porque no mesmo sufragrante já sururucou pra dentro outra vez e sumiu. Na mesma hora uns braços de pau desceram um jornal e pu­seram sobre uma taboa, e uma mão com dedos de taboinhas acalcou o jornal bem acalcadinho e ficou segurando, como pra mim não poder tirar. Tamem me atrepiou os cabellos e eu tratei de me safar antes que apparecesse mais alguma invenção. E fiquei muito agradecido aos taes moços, 
que me trataram muito bem e me promet- teram vir passeiar aqui na Tapera-Grande. Venham mesmo, que esse dia será pra mim o mesmo que si eu morresse e fosse pro 
cóo.Ahi foi que elles me contaro que no outro dia era o anniversario da «Cidade».Çois eu ha muito tempo estou com uma receita de fazer bijú, mas não lfie mandei 
ainda porque nha Maria garrou a pôr de­

feito, dizendo que não era ansim, que ella já foi orfa e teve uma franceza que sabia fazer tudo quanto era doce fino etc. etc. Por fim eu fiquei com reiva e rasguei a receita. Mas agora já combinemos : eu es­crevo a receita como sei, e nha Maria depois accrescenta um addendo,  como dizia 
o defunto Tristão Gordo. Nessas condição eu hei de mandar a receita.Outro asaumpto. Nha Maria foi assistir uma missa de setimo dia por alma de um defunto que tinha morrido e veio contando que vio a «Rupublica» com uma noticia que eu fui nomeado sargento e botei a reiuna nas co3tas e afundei por esses infernos com oito legoaâ por dia no lombo inda carre­
gando muchilla.Mentira 1 M entira de quem foi levar essa noticia pra sahir na «Republica».Eu continuo no meu sitio da Tapera Grande, e mandarei noticias de vez em quando. Não acreditem, porque eu não pretendo assentar praça.

T o t ó  G u a p i a r a .

S i m  ? !
O «Republica», para não perder o cos­tume de metter o nariz onde não ó cha­mado, e, implicante como sempre, não 

querendo desmentir o seu passado de in­trigante mór, vem em seu ultimo numero, pela in teressante  secção pela rama , pre­
tendendo fazer acreditar que mentimos quan­

do dissemos em nosso artigo do numero de anniversario que não temos outro au­xilio, sinão o que nos vem de nossos 
assignantes, e cita que temos o u tr o , que nos vem dos cofres municipaes, de cem mil róis por mez.

Temos sim, esses cem mil róis mensaes, poróm não como auxilio, e sim como paga pelos serviços de publicações dos trabalhos da camara, do serviço eleitoral etc.; portanto não póde ser classificado como auxilio.Igual quantia percebia o «Republica» n'outros tempos para fazer esse serviço, e entretanto ninguém via n'esse jornal publi­cação alguma, nem de actas siquer.
Gritão pelos balancetes, e quantas vezes o «Republica» publicou-os, nos tempos em que o maragatismo estava de posse da camara ?
Contestem-nos. Aqui temos em mãos o «Republica» desse tempo, e salvo umas publicaçõesinhas muito chinfrins, para ajudar a encher espaço, nada mais se en­contra.
E  gritão !
Ora que aquelles zebroides hão de inti- car com tudo, e trocar sempre os nomes as coisas 1
O que hontem era para elles uma virtu­de, para nós hoje ó um crime.
Vão lamber sabão e dizer aos seus chefes que arranjem mais eleitores, porque plei­tear eleição só com SETENTA E  NOVE eleitores, feio como o diabo !
SETENTA E  NOVE ? !...

-aaaoeooneoi

«Alóm dos prejuisos causados á «instrucção em taes localidades, «ainda os respectivos professores, «esbulhados dos direitos que lhes «garante a vitaliciedade, serão obri- «gados a andarem de «Herodes para «Pilatos» á procura de novas collo- «eações.»
(Do «Republica» de 16.) 

Elles todos hão de andarem 
De «Herodes para Pilatos»Já  feitos gatos sapatos 
De quem os pode mandarem.
Mas depois hão de voltarem De Pilatos para Herodes Como espiatorios bodes 
Dos que a lei querem crearem.
E  hão de sempre caminharem Ora de cá para lá Ora de lá para cá 
Sem poderem descançarem.
Do «Republica» o pessoal Talvez por falta de pratica Quer supprimir da grammatica Esse infinito impessoal.
Por isso hão de elles marcharem Para a casa de Pilatos P ’ra as licções dos maragatos De tal syntaxe tomarem.

F a c ü n d o  V a r e l l a .
— »((—

iA R C O -IR IS
Tristeza

E ’ a melancholia do espirito—nuvem sombria que afugenta dos labios a alvora­da do riso e vóla a chamma intensa de um olhar—eis o que ó a tristeza.
Ma^ua profunda, confrange e anniquila aquelle que soffre, abate, prosta e mata como o mais subtil veneno.
Ser triste ó ter a alma deserta de so­nhos como um pombal vasio, já o disse algures Theophilo Gautier ; ó sentir o espirito solto aos paramos do ideal em busca de um amor fugitivo, ingrato 1
A nostalgia é um canto patriotico, a saudade um poema d’amor, a tristeza, nenia sentimental dos corações alanceados pelo desespero.

I Como 9 canto do cysne, a tristeza em­



A CIDADE DE YTU’
polga e commove, denunciando na pallidez-das faces e no crepuscülo violeta do olhar ensombrado, amortecido, a dôr pungente e aguda de um coração sangrando amor 1...Tristeza e saudade tão intimas são que se 
casam physichologicamente, nascendo do mesmo bem, morrendo do mesmo mal.A tristeza condensa lagrimas de um affe- cto, absorve o sentimento d'alma, actúa com o espirito e com o coração e vive da 
mesma affhcção que os suffoca; a saudadenão—porque vive de reminiscencias que se apagam com o tem po,—essa ampulheta destruidora de illusões, esse alchimista eterno que transforma as lagrimas em sor­risos, a tristeza em alegria vivaz !...

Comtudo, tristeza e saudade são os dous pólos do Amor...: aquella inflúe no cora­ção, esta governa a Alma.
Eis porque sou triste como um cypreste, porque sou triste como uma necropole, onde a saudade dorme esquecida á som­bra dos mármores de neve!...
Luto d’alma, crepe funereo, mortalha do espirito—a tristeza, querida, envolveu-me no seu negro sudario e vivo num deserto tenebroso, sombrio, intermino, onde a sau­dade, ao longe... muito ao longe, canta os f uneraes do nosso amor fa ta l!
Eis porque sou triste, porque a tristeza me domina...

Sonhos
A' M.

Fantasias do espirito, recreio d'alma, os sonhos são grinaldas de esperanças que se desatam na quietitude do somno brando e leve, reproduzindo na mente de quem o gosa a impressão duradoura de uma sau­dade ou o desejo ardente de um prazer ambicionado.
Affirmam que o sonho ó a suggestão do espirito, o extasis profundo de um coração sensivel gravando a imagem querida que os olhos, escaphandros d’alma, foram buscar a região do ideal!...Póde bem ser !
Emtanto, eu creio que o sonho é a su­prema delicia do sentimento humano, por­que não raro, subtil e aereo,—como aurora que nasce ou illusão que mente—nos eon- 

duz ao paraiso das venturas, inebriando n’alma apaixonada 1
E ' tão bom sonhar!... fruir esse mysterio suave que condensa as emoções e tão elo­qüente nos fala numa poesia espiritual, onde soluça o amor e geme uma sauda­de !...
Sonhar, sim, sonhar eternamente é a vida de quem ama, a unica felicidade de um coração feliz, que bem sabe distinguir : —si ó bella a illusão, a realidade ó mais ainda !...
Eis, querida, como interpreto os sonhos— essa gaze transparente, tenue como um crystal, que me vela as noites calmas e logo se esváe ao primeiro beijo d’aurora...Fujo do sonho que me entontece e, na brisa matinal que, tremula, esvoaça, meu espirito, qual pomba desperta, espalma, distende o vôo e parte, turturinando, em busca da flôr de teus labios, libar sequioso o Hydromel do Amor I...
Eis porque adoro os sonhos, querida; porque ós tu que m'os favorece, és tu  que nelles me embalas com palavras de un- cção, cheias de magia e encanto 1...Sonhar... sonhar eternamente, a teu lado, ó a premicia do men desejo infindo, porque si ó bella a illusão, a realidade ó mais ainda !...

C e l e s t e .(Ext.)

FOLHETIM <4)
Manuscr ip to  d ’ um morto

u  )
P o r  * •  •

I I I
HISTORIA TRISTE

bí d ’a qu i  h a  oi to d ia s  t i v e r  c a r t a  tua,  
c o u t a n d o  q u e  o 8eu e s t a d o  se  a g g r a  
vou .

F i n a l m e n t e ,  a po s  a  maÍ3 s e n t i d a  d as  
d e s p e d i d a s .  A m a d o r  l á  s e  foi c a m i u h o .  
do Rio ,  d e i x a n d o - n o s  u m  p e d a ç o  d e  sua  
a l m a ,  e  l e v a n d o  u m a  p a r t e  d a  nossa .

Não h o u v e  q u e m  não  s e n t i s s e  a s u a  
r e t i r a d a ;  na e s t açã o ,  g r a n d e  foi a af  
f lu ên cia  d e  pe ss oa s  d e  a m i z a d e ,  q ue  
f o r a m a ss i s t i r  o se u  bota f ô r a ; a t ó  o 
v e l h o  p ar och o do l ug ar ,  um h o m e m  a us  
t e r o  nos p r i nc í p i os  do se u  s a g r a d o  m i ­
n i s t é r io ,  l á  foi t a m b é m  d a r  o seu  abraço  
d e  d e s p e d i d a  ao n o v o  di sc ípulo  de  Hypo  
c r a t e s .

Q u a n d o  v o l ta mo s  a u ossa  ca sa ,  s e n t i ­
m o s  al i  u m vac uo  i m p r e e n c h i v e l ,  n a d a  
t i n h a  ge i t o,  tudo e s t a v a  q u e  e r a  u m a  
i n i se r i a ,  a  c a m a  do nosso  b om  A ma do r ,  
b ó s  o b r i g a n o s  o n o s s o  h o s p e d e i r o ,  a

TRANSCREVENDO.,,  E C O M E N T A N D O
« 0  a r t ig o  d e  f u n d o  da Cidade  s o b r e  

o  s e u  n ata l ,  t e m  c o n t a d m h o s  c o m  to do  
o c u i d a d o ,  98  nossos, nós e nossas.))

N o v e n t a  e oi to ?
Poi s  j á  è a l g u m a  c o i s a .
N o v e n t a  e o i to  m e n o s  d e z e n o v e  é o 

n u m e r o  do s  e l e i t o r e s  do  p u j a n t e  p a r t i d o  
dos  S E T E N T A  e NOVE J u c a  d e  P a u l a  
e n h o  G o d o .

— » « —
«Voce t r a te  d e  o u t r o s  . n e go c io s  e 

d e i xe  se  d e  a r r a n j a r  a m o n t o a d o s  de  
p a l av ra s  q u e  n a d a  s ig ni t i cam .

P l a n t e  c a r á ,  pelo m e n o s . »
Não p o d e m o s  p or  q u e  i sso é  p r i v i l e  

gio do S a l d a n h a  ; o H .  B .  L.  u u e  o 
d ig a .

Não  s ^b era  d ’e s s a  h i s t o r i a  ?
U m dia e n c h e r e i  l i n g ü i ç a ,  c o m  el la.

— ))«—
«E são 100 b a g a r o i e s ,  a q u e  os fino 

r ios n ão  f a z e m r e f e r e n c i a . . . »
Q ue  c i u m e  t e m  a q u e l l a  c a na lh a .
Q u a n d o  voce s  c o m i a m  e s s e  d i n he i r ®  

e mai s  a l g u u s  a c h e g o s  d i s f a r ç a d o s  c o m 
r ol u lo s  de  c e r t a s  v e r b a s ,  n i n g u é m  g r i ­
l o u .

Ahi  s im,  ô q u e  e r a  r o u b a l h e i r a  g ua s -  
sú.

J u c a , 0  T H E Z O U H A .

Nosso Anniversario
C ID A D E  D E  Y T U ’

Com o s e u  n u m e r o  774,  e n t r o u  no 
d ec i rno  s e g u n d o  a n n o  d e  e x i s t e n c i a  á 
j o r n a l  cujo t i t ul o e p i g r a p h a  e s t a  n o t i c i a .

D i r i g i m o s - l h e  por  e s t e  f ac to  co r  
d e a e s  s a u d a ç õ e s ;  f a ze n do  votus  pela su a  
p r o s p e r i d a d e .

(Dc R epub lica , d e  Ylú)  IM F R E N S a
A n o s s a  co l l ega  Cidade de Ytú,  e n ­

t rou no se u  12° a n n o  de p ub l i c i d ad e .
D e s e j a m o s  p r o s p e r i d a d e ,  s e m p r e  p re s  

t a n do ,  c o m o  ató aq ui ,  b o n s  se v i ç os  o 
c i da d e  do m e s m o  n o m e .

(Da Cidade de Santos)
E n t r o u  a u C h o u t e m  no  s eu  d u o d e c i m o  

a n u o  ü e  p u b l i c i d a d e  o n o s s o  d i s t i n c t o  
c o l l ega  A Cidade de Ytú.

F e l i c i l a mo l  o p o r  e s s e  a v a n ç o  no  pa-  
r a in o i n t e r m i n o  do s  t e m p os .

( D’0  Direito do Povo).
A Cidade de Y t ú , n o s s o  co l l ega  q u e  

p u b l i ca  n a  ¿ f o r mosa  c i d a d e  d o n d e  u r a  o 
n o m e ,  c o m p l e t o u  m ai s  u m  a n n i v e r s a r i o .

S a u d a m o l  a,  d e s e j a u d o  mil  p r o s p e r i ­
d a d e .

( D\ 4  P atr ia ) .
I M P R E N S A

E n t r o u ,  h o n t e r a ,  no  s eu  d u o d e c i m o  
a n n o  de  p u b l i c i d a d e  A  Cidade de Y tú .

P o r  e s s a  f es t iv a  d a t a  e n v i a m o s  ao  co l ­
lega  os n o s so s  m e l h o r e s  v o to s  d e  p r o s ­
p e r i d a d e .

(DO D iário  P o p u la r )
d e i x a l - a  al i ,  p a r a  q u e  n iu gu er n  a p r o ­
f anasse ,  e  c o n s e r v á v a m o s  s e m p r e  ves  
t i d a ;  p or qu e  p a r e c i a  nos q u e  d ’um 
i n s t a n t e  p ar a  ou t ro ,  v e l - a - h i a m o s  « c u -  
p a da  por  e l le  m e s m o .

Os  no sso s  passe ios ,  j á  n ão  e r a m  
a l e g r e s  co mo  d a n t e s  ; p a r e c í a m o s  d u a s  
pessoa s  a q u e m  a d e s g r a ç a  abr igou  
sob as  su as  a z a s ;  e  i m p o t e n t e s  p a r a  re 
vo l ta rmo -n o8  c o n t r a  o seu  j u g o  despót i co  
d e i x a v a m o s  co r re r  tudo a  d i sc r i ção .

Nossos  a m o r e s  ?
O h 1 j á  e u  n e m  m e  a t t r e v i a  fal lar  

n ’isso,  p o rq u e  s a b i a  s e r  e s s a  a  c au sa  
d ’a q u e l l a  t r i s t e z a  q u e  v i r ia  c a u s a r  a 
mo r t e  do m e u  a mi g o  ; e  n ão  m e  e n g a n e i ;  
p or qu e  e l le  m o r r e u  v i c t i m a  do a m o r  q ue  
m a n t e v e  por  u m a  j o v e n ,  d e  q u e m  se  
a p a i x o n o u  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ,  e  que ,  
por mo t i vo s  i mp r ev i s t os ,  e q u e  t e n c io n o  
t a z e r - v o s  c o n h e c e r  u m dia ,  pelo seu  
ma nu s c r i p t o  ; n ão  c o n s e gu i o  d e s p o s a l - a ,  
c om o e r a  o se u  i n te n t o .

E s s e  m a u u s c r  pto,  d a r  vos  hei ,  p or em 
h ã o  d e  g a r a n t i r  c on s e r v a l  o ,  c om o u m a  
r e l i q u i a ;  foi a  h e r a u ç a  q u e  m e  d e ix o u  
o bom Alber to,  s e r á  a  h e r a n ç a  q u e  vos 
d e i x a r á  o vosso velho  a mi g o  Ambrozi o .

Aqui  o bons v e l h i n h o  sen t io  e m b a r  
g a r - 8 6  lhe a  voz,  p ro c ur ou  d i s f a r ç a r ;  
c o n v i d o u - n o s ,  f om es  a i  q u n t a l ,  o n d e  
p a s s e i a m o s  ató q u e a  uo i t e  a ve s i n h a n d o -s e ,  
d e s p e d i m o  no% p r o m e t i e n d o  v ol t a r  na  
t a r d e  s e g u i n t e ,  p a r a  q u e  c o n c l u í s s e  a

Entrou d o  seu 12° anno de existencia
A Cidade de Y tú , c u i d a d o  p e r i ó d i c o  q u e  
a c i d a d e  d e  s e u  n o m e  t e m  p r e s t a d o  b o n s  
s e r v i ç o s .

(Da T r ib u n a  P au lis ta )  
Y T U ’

.........................................• ................. * . r .  • . . . .
— Com o n u m e r o  7 74 .  e m r o u  no  d é c i ­

m o  s e g u n d e  a n a o  de  e x i s t e n c i a  o j o r n a l  
locat  Cidade de Y tú ,

Noticiário
DU. MAI A

A s e r v i ç o  de  s ua  p rof issão ,  e s t e v e  
h o m e m  n ’es t a  c i da d e ,  o E x m o .  S r .  
Dr .  L u i z  d e  C a m p o s  Maia,  i l l u s t r e  
a d v o g a d o  r e s i d e n t e  n a  ca pi t a l ,  e D ep u 
t ado  do C o n g r e s s o  E s t ad o a l .

Vis i t amol  o.
F O L H E T O

R e c e b e m o s  u m  f o l he to  c o n t e n d o  a 
c o n s u l t a  e os  p a r e c e r e s  dos  i l l us t re s  a d ­
v og ad o s  D r s .  A.  J .  P i n t o  F e r r a z ,  J o ã o  
M e n d e s  J u n i o r ,  Braz i l io  Machado, .  C a r ­
v a l h o  de  M e n d o n ç a ,  M an o e l  P e d r o  Vií la-  
b o i m,  Car los  de  C a r v a l h o  e c o n s e l h e i r o  
La f ay e t t e  R o d r i g u e s  P e r e i r a ,  s o b r e  si : 
— 0  terceiro prejudiòado que não appellou  
da sentença por não ter conhecimento  do 
feito  póde em b a rg a r  ?

A g r a d e c e m o s .
L U Z  E L E C T R IC A

C o m e ç a r a m  a n t ’h o n l e m  os t r a b a l h o s  
de  locação  de  i so l a d o r e s  p a r a  a ins t a i  
l açào d a  L nz  E l é c t r i c a  d ’es t a  c i d ad e ,  
cu jos  t r a b a l h o s  es t ão  b a s t a n t e  a d i a n t a ­
d o s .
F E S T A  D E  S .  L U IZ

A m a n h ã ,  ás 5  1 /2  da t a r d e ,  t e r á  l u ­
g a r  n a  i g r e j a  d e  S.  Luiz,  as  v e s p e r a s  
s o l e m n e s ,

A’s 8  1 / 2  da  n oi t e  d e v e  c h e g a r  8 
E x m a .  R e v d m a .  o S r .  Bispo D i o c e s a n o ,  
D. J o só  d e  C a m a r g o  B a r r o s ,  q u e  vem 
p r e s i d i r  a s  f e s t i v i d a de s ,  e m  h o n r a  do 
S a n t o  P a t r o n o  do Col l egio.

DOMI NGO,  2*5 -  A’s (i h o r a s  da  m a ­
n h ã ,  A l vor ada .

A’s 10 1 /2 Missa  pont i f ica i  off ic iando 
S.  E x m a .  R e v d m a .  o S r .  Bi spo  Dioce 
s a n o .

Ao E v a n g e l h o  o c c u p a r á  a t r i b u n a  
s a g r a d a ,  f a z e n d o  o p a n e g í r i c o  d e  S 
Luiz,  o e n i r a e u t e  p r e g a d o r ,  E x m o .  e 
R e v d m o .  M o n s e n h o r  Dr.  B e n e d i c t o  de  
So uz a ,  v ig ár io  da p a r o c h i a  de  S .  Ceci l ia,  
n a  Capital .

A’s 4 l / 2 * d a  t a r d e ,  si o t e m p o  p e r  
mi t t i r ,  s a h i r á  a  r ua ,  a i m p o n e n t e  p r o ­
c i s s ã o  de  S .  Luiz.

A e n t r a d a ,  h a v e r a  s e r m ã o  e  b e n ç a m ,  
do S . S .  S a c r a m e n t o .

NA S E G U N D A - F E I R A ,  27,  - A ’s 11 
h o r a s  d a  m a n h ã ,  h a v e r á  u r a i  se s s ã o  
m a g n a ,  e m  h o m e n a g e m  a D. J o s é ,  e s t i ­
m a d o  Bispo d a  D io ces e  P a u l i s t a .

A uoi t e ,  i l l u m i o a ç â o  no s  p a t e os  d e  
r e c r e i o s  das  d i v e r s a s  d iv i s õe s .

Foi  r e t i r a d o  do  p r o g r a m m a  o Triduo  
q u e  d e v i a  t e r  c o m e ç a d o  h o m e m .
E S T U D A N T E S  Y T U A N O S

E m  go so  d as  f é r i as  d e  S ã o  J o ão ,

s ua  h i s t o r i a ,  q u e  j á  e s t a v a  uos  i n t e r e s ­
s a n do  d e v é r a s .

A uoi te ,  j á  h a v i a  d e s d o b r a d o  o seu  
n eg r o  m a n t o ,  c on f u n d i d o  u ’um só ser  
to d a  a  o b ra  d a  n a t u r e z a ,  q u a n d o  c h e g a ­
mos a  c i da d e .

D e  c a m i n h o ,  f izemos  m i l c o m r a e n t a r i o s  
so b re  o q u e  o u v í ra m os ,  e  t a m b e m ,  t i v e ­
mos  s i m u l t a n e a m e n t e ,  o dese jo  d e  s a b e r  
q u e m  er a  a q u e l l e  ve lho ,  e qua l  o seu  
v e r d ad e i r o  n o m e  e b e m a s s i m  a  c a u s a  
qu e  o r e d u s i o  ao e s t a do  e m  q u e  s e  a c h a v a .

C r ea u ç a s  a i n d a ,  m a s  s o u b e m o s  d es de  
logo c o m p r e h e n d e r ,  q u e  e l le  não p o de r i a  
se r  m e s m o  q u e  p a r e c i a  aos  noss s olhos e do 
vulgo ; e  n ’e s t e  i n t e n t o ,  foi q u e  vo l t amos  
lá na  o u t r a  t a rd e .

A e h a m o l - o  mai s  a l e g r e  p o r e m ,  logo 
q u e  l e m b r a m o s  o mot ivo  da  nosso voi ta  
al i ,  n a q u e l l a  t a rd e .  o bom v el ho  susp i r ou  
d o l o r o s a m e n t e ,  e  d e  m o m e n t o  t o r n o u - s e  
out ro b em  d i f í e r e n t e  a t ó.

P a s s a d o  a l g u m  t e m p o ,  c o m e ç o u  el le ,
IV
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Voces ,  m e u s  r a p a z e s ,  e x i g e m  mu i t o  
ho je  do m i m ,  p o re m,  c omo p r o m e t t i ,  vou 
c u m p r i r  a  m i n h a  p a l a v r a .

H o n t e m  vos co n te i  a t ó  o p onto  da  
p a r t id a  da  A r m a n d o  e d a  p e r c a  qupsi  
total, da s a ú d e  de Alber t o,  p or  causa dos

achara se  n ’e s t a  c i d a d e  as  s e n h o r i t a s  
Cari s i a  Lobo e A ve a  Mar ia  Lo b o,  appl i -  
c ad as  a l u r a n a s  da  Escó la  C o m p l e m e n t a r  
de  C a m p i n a s ,  e  s e n h o r e s  J o ã o  Al f r ed o 
C o r r e a  d e  S a m p a i o ,  E d u a r d o  G al vão ,  
O c t a v i a n o  P a c h e c o  J o r d ã o  e  A l f r ed o  
B a u e r ,  e s t u d a n t e s  d e  D i r e i t o ,  Al ce u  
G e r i b e l l o , e s e n h o r i t a  Al ice T e i x e i r a ,  
d a  Escó la  de  P h a r m a c i a  ; s e n h o r i l a  
L a n r a  Ma r t i ns ,  da  E sc ó l a  N o r m a l .

C u m p r i r a e n t a m o l  os.
DR C A S T E L L O .

E m gozo da  l i c en ça  d e  2  m e z e s ,  q u e  
so l ic i tou e lhe  foi c o n c e d i d i ,  s e g u i o  era 
c o m p a n h i a  S. E x m a .  F a m i l i a  n a  t e r ç a -  
f e i r a  u l t i m a  p ar a  Sã o  P a u l o  e d e  lá p a r a  
a Capi tal  F e d er a l ,  o E x i l o . Sr .  Dr .  
A r i s l i des  Mar t i ns  de  L i m a  Cas te l l o  B r a n ­
co,  i n t e g r o  J u i z  de  D ire i to  d ’e s t a  c o ­
m ar c a .
DU. A D O L P H O  N A R D Y

A ch a- s e  n ’es t a  ci j a d e  e m  v i s i t a  a S .  
E x t n a .  fami l i a ,  e a s e u  fi lho,  i n t e r n o  
do Col l egio d e  S.  Luiz.  o n o s s o  i l l u s t r e  
a mi g o  e c o n t e r r â n e o .  Dr.  A d ol p ho  Nar -  
dy de  V as co n ce l l os ,  p r o v e c t o  a d v o g a d o  
no  foro  d e  P i r a c i c a b a .

V i s i t a m o l - o .
NA C ID A D E

A ch a  se n ’es t a  c i da d e ,  co m S.  E x m a .  
Sr a ,  o s e n h o r  F r a n c i s c o  A r r u d a ,  c o n -  
c a n h a d s  do r e d a c t o r  d ’e s t a  f o l h i .
IR M A N D A D E  DO S A N T ÍS S IM O

A c h a - s e  de  nov o d e f i n i v a m e n t e  i n s -  
t a l i ada  n ’e s t a  p a r o c h i a  a  ¡ I r m a n d a d e  do 
SS.  S a c r a m e n t o ,  d e v i do  aos  e s f o r ç o s  do 
n o s s o  d igno  v igár io ,  R v r uo .  p a r a  E l i z i a -  
rio d e  C a m a r g o  B a r r o s

No d o m i n g o  12 r e u n i r a  n se no  Con  
s i s t o r io  d a  e s t i n c t a  i r mandade- ,  v a r i o s  
fieis,  e ahi  t r a t a r a m  d e  r e o r g a n i s a l - a ,  e 
f icando todas  as b a s e s  a s s e n t a d a s ,  e l e ­
g e r a m  no  d o m i n g o ,  19, a m e s a  q u e  
d e v e  d i r i g i r  a i r m a n d a d e  no  p r i m e i r o  
p e r i o d o  c ó m p r o m i s s a l ,  a  q u a l  f icou a s s i m  
c o n s t i t u í d a  :

P ro v ed o r— Co r on e l  J o s é  F e l i c i a n o  M e n ­
d es .

T h ezo u re iro — T e n e n t e  C o r o n e l  L o u r e n -  
ço X a v i e r  d e  A l me i d a  B u e n o .

Secre tar io— Luiz G on z a g a  No ve l l i .
P ro cu ra do r— I gn a c i o  B u e n o  d e  N e -  

g r e i r o s .
Mesarios  Dr.  J o s é  L ei t e  P i n h e i r o ,  

Luiz d e  P a u l a  L ei t e  d e  B a r r o s ,  J o ã o  d e  
S o u z a  M e d e i r o s ,  Capi t ão  P o r c i n o  C a m a r ­
go Couto ,  Dr,  A u g u s t o  C ezar  B a r r o s  
Cr uz ,  Capi t ão  J o a q u i m  Dias G a lv ão ,  Dr .  
Luiz Gab r i e l  d e  S o uz a  F r e i t a s ,  e An to  
n io d e  P a u l a  L e i t e  de  B a r r o s .

P o r  d ef i c i ê nc ia  de  e s p a ç o  só no  p r o -  
x i m o  n u r a e r j  p u b l i c a r e m o s  e m  e d i t o r i a l  
a ac ta  da  e l e i çã o  d a  m e z a .
A D O L P H O  N A R D Y  F IL H O

R e c e b e m o s  e m  n o s s o  e s c r i p t o r i o ,  a 
a m a v e l  v i s i t a  do n os so  p r e s a d o  a m i g a i - 
a n o  e  c o l l a b o r a d o r  A d o l p h o  N a r d y  F i ­
lho,  a p p l i c a d o  q u i n t ’a u n i s t a  do G gm nasio  
de S .  L u i z  e f ilho do Dr .  A d o l p h o  
N a r dy .

G r a t o s .
G R U P O  E S C O L A R

Sol ic i tou  e o b t e v e  l i c e n ç a  a E x m a .  
S r a .  D. J u l i a  Mar ia  K r u z e ,  a d j u n c t a  d a

se us  a m o r e s  i nf e l i z es  ; e  vos fal lei  
t a m b e m  no se u  m a n u s c r i p t o ,  q u e  n ã o  
e r a  out ro s i nã o  o q u e  e l le  l e v á r a  a  
e sc r e v e r ,  q u a n d o  p e n s a v a m o s  q ue  e l l e  
o faz ia  p a r a  o j o r n a l  do bom v e l ho  
P e d r o ,  d e  q u e m  j á  vos  fal lei  t a n t a s  v e z e s .

Mas,  v o l t e mo s  a  Al ber to ,  j á  q u e  a s s i m  
q u e r e m ,  j á  q u e  t e n d e s  i n t e r e s s e  e m  
c o n h e c e r  s e u  fim, q u e  s e r á  u m a o p t i m a  
l icção,  p a r a  q u e  voce s  não  s e  vão  
d e i x a r  e n l a ç a r  p e l a s  a r m a d i l h a s  do d e u s  
Cupido ,  e s s e  m e n i n o  e n d i a b r a d o ,  q u e  
t e m  c om o unico  p ra z e r ,  d e i x a r  os m o ço a  
d e s a s s o c e g a d o s ,  q u a n d o  u ao  os r e d u z  
a t r i s ‘e  p os içã o do m e u  d e s v e n t u r a d o  
am i g o .

V ol t em os  p o r e m  no q u e  vos  i n t e ­
r e s s a .

Logo q ue  A r m a n d o  par t io  p a r a  o Rio,  
o e s t a d o  d e  s a ú d e  d e  Alber to ,  a g g r a v o u -  
s e  m a i s  e  ma i s ,  e e u  t e m i a  mu i t o  por  
um d e s e n l a c e  fa ta l ,  a  c a d a  m o m e n t o .

U m a t i r d e ,  c o n v i d o u  m e  p a r a  i r rno9 
ao nosso  passe io  d e  o u t r ’o ra ,  f om os  e 
q u a n d o  a s s e n t a m o - u o s  no v e l h o  t r o n c o  
de  a r vo re ,  Alber to  c o m e ç o u  : — L e m b r a s -  
t e  dos  nossos  passe ios  d e  d a n t e s ,  q u a n d o  
e r a m o s  m a i s  fe l i zes  ? Q u a n t o s  s on ho s ,  
e q u a n t a  p h a n t a s i a  ? E  ho j e ? só m o 
r e s t a  mo r re r .  P o r q u e  ? p e r g u u t a r á  i n t i m a ­
m e n t e  o m e u  a mi g o  ; e  eu  r e s p o n d e r e i  
p or qu e  a m o e  n ão  posso possu i r  a  e l e i t a  
de  m i n h a  a l m a ,  e i s t o  por mo t i vo  q ue

(Continua)
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s e c ç ã o  m a s c u l i n o  do  G r u p o  e s c o l a r  Dr. ( s ã o .  E.  para c o n s t a r  l avr e i  o p r e s e n t e  
C eza n o  Motta,  d ’e s t a  c i da d e ,  s e n d o  no-1 t e r m o  q u e  vai  a s s i g n a d o  p e l os  v e r e a d o -  
m e a d o  p a r a  s u bs t i t u i l - a  o p r o f e s s o r  c o m -  d o r e s  p r e s e n t e s .
p l e m e n t a r i s t a  Luiz  G on z a g a  d a  Costa.

CAMARA MUNICIPAL
A o ta  tia  s e s s ã o  o r d in a r ia  era  
7  d e  F e v e r e ir o  d e  1 0 0 4 .
P r e s i d e n c i a  do Co r on e l  A l m ei d a  Sara-  

aio,  S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
Ao d e z e s s e t e  d ias  do  raez  de  F e v e ­

r e i r o  de  mi l  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o ,  n e s t a  
C i d a d e  de  Ytú,  E s t ad o  de  Sã o  P a u l o ,  
n o  sa l a  d as  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Aíunici  
pal ,  a hora  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e s  os 
v e r e a d o r e s  C o r o n e l  A l m ei d a  S a m p a i o ,  
Dr .  M e s a u i t a  B a r r o s ,  Dr .  J o s é  Co r r ê a ,  
Capi t ão  Dias F e r r a z ,  Capi t ão  I r i n e u  de  
So uz a ,  e T e n e n t e  Ga lv ão  de  A l m ei d a ,  
f a l t a ndo  c o m c a uz a  p a r t i c i p a d a  o v e r e a ­
d o r  Capi t ão  J o s i n o  C a r n e i r o  e,  s e m  p a r ­
t i c i pa r  o v e r e a d o r  Capi t ão  B e l a r m i n o  
R a y m u n d o  de  S o u z a ,  h a v e n d o  n u m e r o  
l ega l ,  o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  
a b e r t a  a ses são .

L ida  a ac ta  da  s es s ã o  a n t e r i o r  è a p -  
p r o v a d a .

P a s s a - s e  ao
— E X P E D I E N T E  —

E' l ido o s e g u i n t e  :
C i r c u l a r  d a  I n s p e c t o r í a  de E s t r a d i s  

d e  f e r r o  e N av e g a ç ã o  de  Sã o  Paulo ,  
a c o m p a n h a n d o  u m  q u e s t i o n á r i o  s o b r e  a 
i l l u m i n a ç ã o  p u b l i ca  d ’es t a  Cidade .

— ” A l i e n d a - s e ” —
C i r c u l a r  da  R e p a r t i ç ã o  de  Es ta t í s t i ca  e 

e  A r c hi v o  do Es tado ,  r e m e t e n d o  um 
q u e s t i o n á r i o  p a r a  s e r  r e s p o n d i d o  s o b r e  
a  i l l u m i n a ç ã o  p ub l i ca .

— ’’A t i é n d a s e ” —
R e q u e r i m e n t o  de  A u g u s t o  G u s m ã o  

d i z e n d o  q u e  t e n c c i o n a n d o  a  C a m a r a  
a b r i r  u m  b ec co  q u e  s a h i n d o  do  La r go  
do  C a r mo  và a t é  a r u a  da P a l m a  e t en  
d o e l le  r e q u e r e n t e  c o n s t r u i d o  u m a  casa  
n o  di to t e r r e n o ,  v e m  p e d i r  p a r a  q u e  se 
j a  lhe  pago  a i n d e r a n i s a ç ã o  d e s s e  a l -  
J udido t e r m o  s ó r a e n t e  n a  oca ziã o q u e  
f o r  a b e r t o  o r e fe r i d o  b ec c o ,  e p e de  m ai s  
l i c e n ç a  p a r a  c o n s t r u i r  u m  f e ch o uo  r e ­
f e r i d o  p red io .

— ” A C om m i s s ã o  d e  O b r a s  P u b l i c a s ” — 
B a l a n c e t e  do Co l l ec to r  Mu ni c i pa l  da 

r e c e i t a  e d e s p e z a s  r e l a t i v o  ao  m e z  de 
J a n e i r o  f indo.

— ” A C o m m i s s ã o  de  f a z e n d a ” — 
P A R E C E R  

A C o m m i s s ã o  d e  O b ra s  P ub l i c a s  e x a ­
m i n a n d o  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  D. U r ­
su la  Ol ivia da  Costa ,  r e c l a m a  c o n t r a  o 
b o e i r o  da  r u a  da  Q u i t a n d a ,  a c h a n d o  se 
o  m e s m o  j u n t o  ao m u r o  da sua  p r o ­
p r i e d a d e  o s e u m a u  e s t a do  e s t á  d a m n i f i ­
c a n d o  o r e fe r i d o  m u r o ;  é d e  p a r e c e r  
q u e  o A g e nt e  e x e c u t i u o  p r o v i d e n c i e .

S. S.  1 7 - 2 — 1904.
F r a n c i s c o  d e  Mes q ui t a  Ba r r o s  
A d o l p h o  Galv ão  d e  Almei da .
— ’’Approvado'’—
N a d a  m ai s  h a v e n d o  a t r a t a r s e  o se -  

o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  
a  s es são ,  do q u e  p a r a  c o n s t a r  m a u d o u  
l a v r a r  a  p r e s e n t e  a c t o .  Sa la  das  s e s s õ es  
d a  C a m a r a  Mu ni c i pa l  de F t ú ,  aos  17 de 
F e v e r e i r o  de  1904.  Eu  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a ma r a ,  
q j e  a  e s c r e v i .

A n to n io  de A lm eid a  Sampaio  
F ernando Dias F.erraz 
Josê Corrêa  
I r in eu  de S o u z a .
Francisco de Mesquita Barros  
Adolpho Galvão de A lm e id a ,

— »«—
T e r n o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o -

r e z  em  I o d e  M a rço  d e  1 9 0 4 ,
Ao p r i m e i r o  dia do m e z  de  Mar ço  de 

mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  n e s t a  Ci dade  
d e  Ytú,  E s t ad o  de Sã o P a u l o ,  e m  a sala 
d as  s e s s õe s  da  C a m a r a  M u ni c i p a l ,  a 
h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e  os v e r e a d o r e s  
Ca pi tao  Dias F e r r a z ,  v i ce  p r e s i d e n t e  e 
Dr .  J o s é  Co r r ê a ,  f a l t a n do  s e m  c a u s a  
p a r t i c i p a d a  os v e r e a d o r e s  Co r on e l  A l ­
m e i d a  S a m p a i o ,  Dr.  Mes qu i t a  B a r r o s ,  
Ca pi t ão  I r i n e u  d e  So u za ,  Capi tão Be la r  
m i n o  de Sou za ,  e T e n e n t e  Ga lv ão  de 
A lme id a ,  e ,  c om  m o t iv o  jus t i f i cado  o v e ­
r e a d o r  Capi tão  J o s i n o  C a r n e i r o ,  não  h a ­
v e n d o  n u m e r o  legal  d e i xa  d e  h a v e r  ses-

Sa la  das  s e s s õ e s  da  C a m a r a  Mu nic i pa l  
d e  Y t ú ,  ao  1o d e  Março  de  1904.  Eu 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o  s e c r e  
t a r io  d a  C a m a r a ,  o e s c r e v i .

Fernado Dias F er ra z .
Jo sé  Corrêa.

T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o ­
r e s  em  1 5  fie  M a r ç o  d e  1 0 0 4 : .

Aos q u i n z e s  dias  do m e z  d e  Mar ço  de 
mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  n e s t a  Cidade  
de  Ytú,  E s t a d o  de  Sã o  P a u l o ,  era a sala 
d as  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l ,  a 
h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e s  o s  v e r e a d o r e s  
Capi t ão  Dias F e r r a z ,  v i c e - p r e s i d e n t e ,  
D r .  J o s é  C o r r ê a ,  Capi tão  B e l a r m i n o  
de  So uz a ,  e T e n e n t e  Galvão  d e  Al me id a ,  
f a l t a ndo  s e m  c a u s a  p a r t i c i p a d a  os v e ­
r e a d o r e s  Co r on e l  A l me id a  S a m p a i o  e 
Ca pi t ão  I r i n e u  d e  S ou z a ,  e,  c o m  p a r ­
t i c i pação  Dr.  Mesq ui t a  B i r r o s ,  e Ca pi t ão  
J o s i n o  C a r n e i r o ,  n ã o  h a v e n d o  n u m e r o  
legal  d e i x a  de  h a v e r  s e s sã o .  E,  p ar a  
c o n s t a r  l avrei  o p r e s e n t e  t e r m o  q u e  vai 
a s s i g n a d o  pe los  v a r e a d o s  p r e s e n t e s .  S a ­
la d as  s e s s õ e s  da C a m a r a  M un ic i pa l  de 
Ylú, aos  15 de  Mar ço  de 1904.  E u ,  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o  s e c r e ­
tar io d a  C a m a r a ,  o e s c r e v i .

Fernando Dias E e r ra z .
José Corrêa
B elarm in o  l ia y m u n d o  de S o u za
A d o lp h o  Galoão de A lm e id a

Secção Livre
D e c la r a ç ã o

E u  a b a i x o  a s s i g u a d o ,  de c la r o  q ue  de  
L° do J u l h o  e m  d i a u t e  só v e n d e r e i  pelo 
Mystoma Mac ie l ,  g e n e r o a  p e ’ 0 cus t o  m a s  
só a  d i n h e i r o  a  vi s t a ,  o na  m e s m a  occa 
s i ão  t e n ho  d e  r e t i r a r  do n ego ci o  os l ivros 
i e  a s s e n t o s  ; peço  aos  f r e g u e z e s  q ue  es 
tão c o m s e u s  d éb i t os  a p a g a r  m e  m a n ­
d a r e m  s a t i s f az e r  co m u r g ê n c i a  o i mp o r t e  
le s u a s  co n ta s  ; p a r a  e v i t a r  q u a l q u e r  
a b o r r e c i m e n t o  faço e s t a  d e c l a r a ç ão .

Ytú,  23 d e  J u n h o  d e  1904.
F e r n a n d o  Dias F e r r a z .

Dinheiro sob hypotheoa.
Precisa-se de pequena quantia, a curto pra- so, dando-se como garantia uma sobre hy- 

potheca de um predio.Informações no escriptorio d' esta folha.

D e c la r a ç ã o  C o m m e r c ia l
E u ,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d ec l a r o ,  p ar a  

os d e v i J o s  e l ïd i tos ,  q u e  t e n d o  f ieaJo  so 
s i n h o  c om  to do  ac t iv o  e r e s p o n s á v e l  
p elo  p as s i v o  d a  c a s a  c o m m e r c i a l  s i ta  
n e s t a  c i da d e ,  a  r u a  do P a t r oc í n i o  n .  43 
e c as a  filial no  b a i r r o  d a  T a p e r a  G r a n d e  
d e s t e  m u n i c í p i o ,  r e t i r o u  se  da  s o c i e d a ­
d e ,  a t é  e n t ã o  e x i s t e n t e ,  p ag o e s a t i s f e i ­
to o m e u  socio J o ã o  Maciel  de  A l m e i d a .

Ytú,  9 d e  J u n h o  d e  1904.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  Al m e i d a .

P o r  s e r  v e r d a d e i r a  a  d e c l a r a ç ã o  su 
p ra  t « m b e m  ass i go o .

Ytú,  9 d e  l u n h o  de  1 904 .
JoÃo Ma c i e l  A l m e i d a .

Aunimcios

G A I Í I J \E lE -D E .\T A K IO

C arr i te lhs . Na fazenda Vassourai vende-se duas carritel- las novas, muito bem feitas, de cabreuva de eixos torneados.
P a n n p i n n Q  Na fazenda Conceicão y j a i  I I OI I  UO.  vende-se de 100 a ’200 
carneiros.

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A
ED U A R D O  A N D R A D E

F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  M e d i ­
c i n a  do Rio  d e  Ja ne i ro *

N'este gabinete executa  se com  
n i t i d e z , perfeição, p res te za  e pre  
ços modicos, todo e qua lquer  t r a ­
balho concernente  a ar te .  

Trabalhos  g ara n t id o s .
R u a  V i sc on d e  de  P a r n a h y b a .

P O R T O - F E L I Z

*

Oasas â Venda,
V e n d e - s e  por  8 . 0 0 0 $ 0 0 0  q u a t r o  c a s a s  

u<< S A L T O  DE F T U ’, d a n d o  olias de 
a! uguel ÍOOSOUO por  irm" ; bo je  j á  me 
oífereoem rnais  d i u h o i r  f o r a m r e t i f i c a -  

s a  po uco ,  s e n d o  . ,au u a  e s q u i n a  
l argo d a  E g r e j a  t . m e s m a  u m  t e r ­
ren o no m e s m o  u u g o ,  do 20  m e t r o s  ; 
s e u d o  o u t r a s  t r ez  de  c e u d o  p a r a  u m a  d a s  
f abr i cas  de  t e c i do s  ;*a r a são  d e  t e n c i o n a r  
e d i spor  é  porq ue  p r e t e n d o  r e t i r a r - m e  

8ta. q n e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  e m  Ytú,  
a  F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Jlcrmocjcnes fBrenha Ribeiro

CIRURGIÃO-DENTISTA
G r a d u a d o  pela Faculdade d e  Medi­cina do Rio de Janeiro, participa às pes­soas que desejarem utilisar-.se dos seus serviços profissionaes, que abrió o seu gabinete e consultorio odonto-cirurgi- co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59
*IE*--

E D IT A L
I n s t r u c ç ã o  P u b lic a

O I n s p e c t o r “ M un i c i p a l  d ’e s t a  c i d a de
s c i e n t i í l c a  aos  s e n h o r e s  p r o f e s s o r e s  p u ­
b l i co  d e  e s c ó l a s  i s o l a d a s  d ’e s t a  c i d a d e  
e m u n i c i p i o ,  q u e  os b o l e t i n s  m e n s a e s  
d as  r e s p e c t i v a s  è s c ó í a s ,  d e v e m  s e r  r e -  
m o t t í do s  d i r e c t a m e n t e  p e l os  p r o f e s s o r e s  
•i I n s p e c t o r í a  g e r a l  d o  E n s i n o  P ub l i c o ,  
s e g u n d o  d e t e r m i n a ç ã o  do Dr .  S e c r e t a r i o  
d ’E.stado do s  N e g o c i o s  do l a t e r i o r  e 
o u v t iç a ,  e m  c i r c u l a r  d . 13, d e  14 do 
c o r r e n t e .

Ytú,  30 d e  Maio d e  1904.
O I n s p e c t o r  M u n i c i p a l

FrnncelJino M ar t ins  L in  e C in tra

Jumento. Na fazenda Vassourai, vende-se 2 jum entos de 
anno e pouco de idade.

Algodão
P e r e i r a  M en d e s  & I r m ã o s ,  f a z e m  n e ­

gocio p a r a  p l an t a ç ã o  d e  a l g od ã o  n a  f a ­
z e n d a  S e t e  Q u e d a s  d a  Co nc e iç ã o  ; f o r n e ­
c e m  s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p la n t a ç ã o  p ôd e s e r  f ei ta  de  e m p r e i ­
t a d a  ou a f o r a m e u t o  do t e r ras .  P r in c i p a l  
c on d iç ã o  q u e  a  v e n d a  do a l g od ã o  tom de  
s er  f e i ta  pelo preço do m e r c a d o  e  p a r a  cs 
m e s m os .

A EMULSÃO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica boje se acha forte e robusto.

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima Em ulsão d© S c o tt  <llie ,é 0 melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalbau que tiver um que comprar devo procurar que levasse a marca que mostra este desenho, pois esta marca significa o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de prata ou ouro.Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que uma prenda falsa, dourada ou nièkelada, feita de materiaes baratos.
A venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
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A CIDADE DE Y'l'W’ 1!
Papelaria e Livraria
Auguste Mehlmarin

RUA DO COMMERCIO N. 132
N ’e s t a  c a s a  s e m p r e  se  e n c o n t r a  g r a n d e  

• o r t i m e n ’o d e  p ap e i s  p a r a  e s c r e v e r  
eno c a d e r n o s  c o m o  e m  c a ix as ,  c a r t õ e s  
d e  v is i t a ,  d e  bôas  f es t a s ,  d e  c o m m e r c i o ,  
d e  lu to  e pos t a es .

Ar t i go s  d e  e s c r i p t o r i o ,  l i v ro s  e m  b r a n ­
co,  c a d e r n o s  e s c o l a r e s ,  l iv í os d e  d e v o ç ã o  
r oz ar i os ,  m e d a l h a s  e t c .

Ar t i gos  p a r a  d e s e n h o  e p i n t u r a ,  c o m  - 
p as so s ,  p in c é i s  ü n o s ,  t i n t a s  d e a g u a r r e l l a  
e m  tu b os  e e s t o j os .  T in ta  de  e s c r e v e r  
de  d i v e r s a s  m a r c a s ,  ' ( E u r e k a , »  T i n t e i r o s  
de p h a n t a s i a  e t c .  T u d o  a p r e ç o s  b a r a t i s  
s i m o s ,  só a  d i n h e i r o . “

M A H M O R A R IA
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  no  

d i a  I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  çle n o v o  á r u a  do C o m m e r c i o  n .  10 a  a c r e d i t a d a — Mar -  
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o  se  de  q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r te .

P r e ç o s  n u n c a  vi s to ,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da  í t a l i a .
E n c a r r e g a  s e  t a r a b e m  de  f aze r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Villa do  Sa l to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c o n f i a n ç a  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s fo rç o s  e m  b e m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n as  e n c o m m e n d a s  
q u e  l he  f o r e m  fe i t a s . 0  MARMORISTAP .  B O N E T T I

E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

J a f i i  kproeja fstreíía
E

De Gazoza, licorese mais bebidas
D E

B a r d i n i  & F i l l io s
R ua dé S a n t’A nna n .  38

Os p r o p r i e t á r i o s - d e s t a  f a br i c a ,  p a r t i c i p a m  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e ao  p u bl i c  
y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a d a  r u a  d e  S.  Cr uz ,  n° ,  69„ p a r a  a  r u a  
d e  S a n t ’ A n u a ,  n°. 38  ; e q u e  c o n t i n u a r a  c o m o  s e m p r e  a  d i s p o s i ç ã o  do s  m e s m o s  
t e n d o  s e m p r e  e m  d e p o s i t o  : C E RV E J A e B E B I D A S  de  t o das  as q u a l i d a d e s  ; f a b r i ­
c a d a s  cora o r a a x i m o  e x c r u p n l o ,  c a p r i c h o  e a c c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  a 
c u m p r i r  c o m b r e v i d a d e  as su as  o r d e m .

BARDINI & FILHOS
•v*

PEREIRA MENDES & FILHO;
L argo  da Matriz n. 17 YTXJ’
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p b a r r a a c i a  p a r t i c i p a m  ao p u b l i c o  q u e ,  

t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m  se a p t os  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m r a o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o r a p t i d ã o .

O u l r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c or a p l e c t o  s o r t i r a e n t o  de  d r o g a s  e  p r e  
p a r a d o s  o a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t u do  a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n as  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P a u l o  e Rio  de  J a u e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a a t a g e n s .

O p u b l i c o  e n c o o t r a r á  a  t e s t a  o a  p l n r m a c i a  S .  J o s é ,  o Sr .  C A R L O S  S N E LL ,  
d i p l o m a d o  pe! t E sc o l a  d e  P h r a r a a c i a  de L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de 
M e d i c i n a  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  c on f i am  n a  g e n e r o s i d a d e  do pu bl i co ,  e m  v is t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  de  a g u a s  m i n e r a e s  das  p r i n c i  
p d e s  f ontea  A l t e r n a s  l a g l e z a s ,  F r a o c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e  b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p or  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo d a  M a t r i z  n .  17— 'Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l io .

P r  o gr am m a
D A

Festa do Espirito Santo
O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  f e s t e i r o  do DIVINO E S P I R I T O  S A N TO ,  c o m -

r a u n i c a  aos  fieis,  e ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i da d e ,  q u e  a  s u a
fes t a  r e a l i s a r - s e - h a  n o  d i a 3 d e  J u l h o  p r o x i m o ,  c o m  o p r o g r a m m a  
s e g u i n t e  :

Dia 30 d© Junho
A’s 6 h o r a s  da  t a r d e ,  t e r á  c o m e ç o  n a  i g r e j a  Mat r i z ,  o Triduo ,  e m  

p r e p a r a t i v o  a fes ia . Dia ^ d© JTullxo •
A’s 8 h o r a s  da  m a n h ã ,  d i s t r i b u i ç ã o  de  c a r n e  aos  p o b r e s .
A’s 12 h o r a s ,  e n t r a d a  dos  c a r r o s  d e  l e n h a .
A’s 2  h o r a s  da  t a r d e  j a n t a r  ao s  p o b r e s .
A’s 8 h o r a s  d a  n o i t e  r e t r e t a .

Dia 3 d© Jultio
A’s 10 1 / 2  h o r a s ,  m i s s a  c a n t a d a ,  c o m  s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o .
A’s 5 h o r a s ,  s a h i r á  a  r u a  a  p r o c i s s ã o  e a  e n t r a d a  T a n t u m - E r g o  e 

b e n ç a m  do S , S .  S a c r a m e n t o .Ytû, 18 de Junho de 1904,
O FESTEIRO

J o ã o  C a r lo s  X a v i e r
C Ã S A  A N T U N E S

0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n d o  s ido a t é  e s t á  g r a n d e m e n t e  
f av o r e c i d o  p e l os  s e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s ,  e  pe l o p u b l i c o  e m  g e r a l ,  t e m  a  h o n r a  
d e  v i r  p a r t i c i p a i - o s  q u e  n e s t a  d a t a  a l e m  do  s e u  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  de  
F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e  0 s e u  
g r a n d e  S t o k  d e  S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a g e m  e e a m a  d e  f e r r o  ;  a d d i c i o n o u  
a s u a  c a s a  mai s  u m  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  a r t i go s  c o n c e r n e n t e  a  f u n e r a e s ,  
o q u a l  foi c u i d a d o s a m e n t e  e s c o l h i d o  pe lo  p r o v e c t o  e c o n h e c i d o  a r m a d o r  T e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da Cos ta  ; a c h a - s e  p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  d e  p o d e r  o f f e r e c e r  
g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  ao p r e ç o ,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  d o s  
a r t i g o s  ; p o d e n d o  d e s s e  m o d o  a t t e n d e r ,  d e s d e  os m ai s  p o b r e s  a t é  os  m a i s  r i c o s  
e  c a p r i c h o s o s .

Os p r e ç o s  são  q u a s i  q u e  pe l a  m e t a d e  do s  d e  o u t r a s  q u a l q u e r  c a s a .
A ca s a  c o n t i n u a  o s e u  s y s t e m a  de  l i q u i d a ç ã o  m e n s a e s .

João Antunes de A lm eid a  
R ua D ire ita  N. 55 Y tú

Macarrão
CAGLIARI R BR1GAT0

R ua da Palm a, n. 67
Esquina da Travessa do Carmo

Co mmu ni car ao B aos  no sso s  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  e ao pu bl i co  y t u a n o  e m  g e r a l ,  que 
a c a b a m o s  d e  m o n t a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  a  r u a  da  P a l m a ,  u.  6 7 ,  E s q u i n a  d a  Travessa d e  
Ca rmo ,  u m a  g r a n d e  f ab r i ca  de  m a s s a s  a l i m e n t i c i a s ,  e q u e  e s t a m o s  h a b i l i t a d o s  a 
e x e c u t a r  c o m p r e s t e z a  e e s m e r o  q u a l q u e r  e n c o m r a e u d a  q u e  nos  s e j a  f ei t a  ; e que 
t e m o s  s e m p r e  era dep os i t o ,  g r a n d e  v a r i e d a d e  dos  p ro d u c t o s  d e  n osso  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  fabri l ,  f ab r i c ad o s  co m e s m e r o  e  a cce io ,  e  q u e  s ã o  v e n d i d o s  a  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t e n c i a .

Não  s e  e n g a u e m ,  é a  RU A DA P AL MA ,  6 7 — Y T U ’.

CAGLIARI & BRIGATO


